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RESUMO

Os fungos são organismos vivos que ocupam uma ampla diversidade de ambientes,

sejam terrestres ou aquáticos, adaptando-se a uma grande variedade de substratos.

Embora a Amazônia seja alvo de diversas pesquisas científicas, os estudos voltados

à diversidade de fungos ainda são limitados e com pouca abrangência, o que pode

resultar na perda de informações sobre a riqueza de espécies da região. Entre as

principais ameaças à diversidade fúngica estão a destruição e fragmentação de

habitats, mudanças climáticas, poluição e a presença de espécies invasoras. Nesse

contexto, a Bacia Hidrográfica do Rio Tarumã-Açu (BHRTA), localizada no município

de Manaus (AM), encontra-se ameaçada por se tratar de uma área de expansão

urbana com uma ocupação diversa, tornado urgente o estudo da diversidade de

táxons fúngicos nessa região, de modo que o objetivo dessa pesquisa foi conhecer a

diversidade de macrofungos poroides (Agaricomycetes, Basidiomycota) do baixo

curso da Bacia Hidrográfica do Rio Tarumã-Açu, Manaus/AM. Para isso, foram

realizadas 4 coletas entre os meses de setembro de 2023 e agosto de 2024 em

quatro locais na BHRTA utilizando técnicas padronizadas de coleta e preservação.

Os espécimes foram submetidos a análises macro e micromorfológicas, seguindo

descrições taxonômicas disponíveis para identificação. Ao todo, foram coletados e

identificados 13 espécimes, representados em 8 espécies, 7 gêneros, 4 famílias e 2

ordens, com Polyporales sendo as mais representativas, seguida por

Hymenochaetales. Cerrena hydnoides destacou-se como a espécie mais frequente,

enquanto tronco em decomposição foi o substrato mais comum. Este estudo

representa uma contribuição significativa para o conhecimento da micodiversidade

amazônica, além de disponibilizar dados e materiais fundamentais para futuras

pesquisas em taxonomia, ecologia e biotecnologia.

Palavras-chave: Amazônia; Fungos lignocelulolíticos; Hymenochaetales;

Polyporales; Taxonomia.



ABSTRACT

Fungi are living organisms that inhabit a wide variety of environments, both terrestrial

and aquatic, and are capable of adapting to a diverse range of substrates. Although

the Amazon has been the focus of numerous scientific studies, research on fungal

diversity remains limited and lacking in scope, which could lead to the loss of

valuable information regarding the region's species richness. The primary threats to

fungal diversity include habitat destruction and fragmentation, climate change,

pollution, and the presence of invasive species. In this context, the Tarumã-Açu River

Basin (BHRTA), located in the municipality of Manaus (AM), is under threat due to

urban expansion and diverse land use, underscoring the urgency of studying the

diversity of fungal taxa in this area. This research aimed to explore the diversity of

poroid macrofungi (Agaricomycetes, Basidiomycota) in the lower course of the

Tarumã-Açu River Basin, Manaus/AM. Four field collections were conducted between

September 2023 and August 2024 at four locations within the BHRTA using

standardized techniques for sampling and preservation. Specimens were analyzed

for macro- and micromorphological features and identified based on available

taxonomic descriptions. In total, 13 specimens were collected and identified,

represented across 8 species, 7 genera, 4 families, and 2 orders, with Polyporales

being the most representative, followed by Hymenochaetales. Cerrena hydnoides

was the most frequently recorded species, while decaying logs were the most

common substrate. This study represents a significant contribution to the

understanding of Amazonian mycodiversity and provides essential data and

materials for future research in taxonomy, ecology, and biotechnology.

Keywords: Amazon; Lignocellulolytic fungi; Hymenochaetales; Polyporales;
Taxonomy.
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1. Introdução

Os fungos, que são conhecidos popularmente como cogumelos, mofos,

bolores e orelhas-de-pau, foram por muito tempo sinonimizados às plantas por

apresentarem características em comum com esses organismos. No entanto,

algumas singularidades distinguem os fungos das plantas e animais, características

estas relacionadas ao modo de nutrição, estrutura celular, crescimento e reprodução

(Gusmão, 2011). Tais particularidades fizeram com que os fungos fossem agrupados

em um reino exclusivo denominado Reino Fungi, que inclui indivíduos comumente

associados a uma grande amplitude de nichos ecológicos, sendo importantes para o

meio ambiente, haja visto seu significativo papel na decomposição da matéria

orgânica, influindo no ciclo do carbono e na reciclagem de toda matéria disposta na

natureza (Freitas, 2000; Barros; Paulino, 2010).

O Reino Fungi inclui organismos eucariontes de variadas formas, reunindo

desde indivíduos unicelulares (leveduras) até organismos pluricelulares (fungos

filamentosos). São quimio-heterotróficos, não fotossintetizantes, especializados em

degradar uma ampla variedade de substratos, adquirindo alimento por absorção

extracelular através da secreção de enzimas digestivas (Moro; Serrano; Lima, 2001;

Esposito; Azevedo, 2010). Possuem parede celular formada por quitina,

propagando-se através da produção de esporos por meiose (meiósporos) e pela

produção de esporos de propagação vegetativa através de mitose (mitósporos)

(Azevedo; Barata, 2018). O método de propagação pode ser através do

desenvolvimento de corpos de esporulação ou por brotamento, podendo ser

aeróbios ou anaeróbios facultativos (Tortora; Funke; Case, 2017).

O conceito de biodiversidade é frequentemente empregado para designar a

ampla variabilidade de elementos ecológicos que se distribuem em diferentes

escalas espaciais, abrangendo desde os níveis genéticos até as espécies e as

comunidades (Cain; Bowman; Hacker, 2018), podendo ser compreendida como a

diversidade de organismos vivos – incluindo plantas, animais e microrganismos –, os

genes que esses organismos carregam e os ecossistemas que compõem (Rawat;

Agarwal, 2015). Nesse contexto, as regiões tropicais do planeta são consideradas as

zonas de maior diversidade de grupos de organismos (Pianka, 1966; Hillebrand,

2004), sendo uma verdade também para os fungos. Niskanen et al. (2023)

constataram que as áreas mais ricas em espécies de fungos no mundo estão em
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florestas tropicais de planície e de montanha, bem como em algumas áreas

temperadas.

Segundo estimativas atuais sobre a diversidade de fungos no planeta,

supõe-se que existam cerca de 2,5 milhões de espécies de fungos. No entanto,

entre 92,5% e 95% de todas as espécies de fungos permanecem desconhecidas

(Niskanen et al., 2023), constatando-se que apenas 154.000 são descritas

atualmente (Bánki et al., 2023). Para o Brasil, segundo Maia et al. (2015), são

descritas 5.719 espécies de fungos distribuídas em 1.246 gêneros, 102 ordens e 13

divisões, sendo os maiores quantitativos de espécies pertencentes ao filo

Basidiomycota (2.741 espécies, em 22 ordens) e Ascomycota (1.881 espécies, em

41 ordens). Entre os biomas brasileiros a Mata Atlântica é o bioma com a maior

quantidade de registros, com 3.017 espécies, seguido pela Amazônia (1.050),

Caatinga (999), Cerrado (638), Pampa e Pantanal com 84 e 35 espécies,

respectivamente, tendo a região nordeste a maior riqueza com 2.617 espécies (Maia

et al., 2015).

Fonseca (2016), destaca que a compreensão da micodiversidade na

Amazônia é essencial para elucidar os processos dinâmicos que sustentam este

bioma, e que apesar de a Amazônia ser amplamente investigada por inúmeros

pesquisadores, os estudos focados na diversidade de fungos ainda são escassos.

Esse cenário destaca a urgência de pesquisas que explorem a Funga Amazônica,

dado o risco de extinção de espécies antes mesmo de serem documentadas.

Somado a isso, Niskanen et al. (2023) cita que as principais ameaças à diversidade

de fungos coincidem amplamente com aquelas enfrentadas por animais e plantas,

englobando fatores como a destruição e fragmentação de habitats, alterações

climáticas, poluição e a introdução de espécies invasoras.

Desse modo, apesar de apresentar uma grande quantidade de seu território

em Unidades de Conservação de uso sustentável (e.g. APA Adolpho Ducke, APA

Parque Linear do Igarapé do Gigante, APA Parque Ponta Negra, APA Tarumã-Ponta

Negra e RPPN Águas do Gigante) (Manaus, 2013), a Bacia Hidrográfica do Rio

Tarumã-Açu (BHRTA), localizada no município de Manaus (AM), encontra-se

ameaçada por se tratar de uma área de expansão urbana com uma ocupação

diversa, composta por áreas de apropriação de terras para moradia (Invasões),

condomínios residenciais, hotéis, comunidades indígenas, Indústrias, Marinas,
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restaurantes flutuantes, clubes de recreação, parques aquáticos, cemitério e aterro

sanitário (Costa, 2020).

Nessa perspectiva, considerando a diminuição dos habitats e a intensa

degradação da cobertura vegetal decorrente da urbanização e da industrialização,

somada a falta de estudo de diversidade de macrofungos poroides na região da

BHRTA, torna urgente o estudo sobre a micodiversidade deste grupo de

macrofungos nesta localidade, com o intuito de realizar o levantamento da riqueza

de espécies dessa área, visando contribuir com o incremento ao conhecimento da

diversidade das espécies fúngicas que ocorrem na região do baixo curso do rio

Tarumã-Açu, e a conservação através de deposição em coleções biológicas da

Universidade do Estado do Amazonas (UEA) e do Instituto Nacional de Pesquisas

da Amazônia (INPA), para futuras pesquisas na área de diversidade e biotecnologia.

2. Objetivos
2.1 Geral:

● Conhecer a diversidade de macrofungos poroides (Agaricomycetes,

Basidiomycota) do baixo curso da Bacia Hidrográfica do Rio Tarumã-Açu,

Manaus/AM.

2.2 Específicos:

● Coletar e identificar taxonomicamente os espécimes de macrofungos poroides

através de suas características morfológicas;

● Descrever as estruturas micro e macromorfológicas de interesse taxonômico

dos espécimes de macrofungos poroides;

● Constatar a preferência dos macrofungos poroides por diferentes substratos

lignocelulósicos;
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3. Referencial Teórico
3.1 Reino Fungi

O termo “Reino Fungi” foi cunhado primeiramente pelo biólogo, botânico e

ecologista norte-americano Robert Whittaker em 1969, onde reconheceu as grandes

diferenças entre os fungos e outros organismos como plantas e protozoários. Antes

dessa divisão os fungos em geral integravam o Reino Plantae, na subdivisão

Thallophyta (Whittaker, 1969; Nicolau, 2017; Azevedo; Barata, 2018). Os seres vivos

atribuídos ao Reino Fungi são caracterizados como eucariontes, heterotróficos,

unicelulares ou pluricelulares (quando constituídos por um emaranhado de

filamentos ramificados chamados de hifas), são majoritariamente aeróbios obtendo

seu alimento através da absorção de nutrientes. Possuem parede celular constituída

por polissacarídeos representada costumeiramente por quitina, glucanas,

galactomananas e proteínas, tendo como principal esterol de membrana o ergosterol

(Esposito; Azevedo, 2010; Azevedo; Barata, 2018).

Os fungos são seres vivos que habitam uma ampla gama de ambientes,

podendo ser terrestres ou aquáticos, colonizando uma grande variedade de

substratos (e.g. solo, água, plantas, detritos orgânicos). Podem apresentar-se como

parasitas, causando danos e até morte às plantas, podendo também serem

utilizados como microhabitat e alimento para espécies de invertebrados (Donk, 1964;

Ryvarden, 1991; Webster; Weber, 2007; Boddy; Jones, 2008). Têm a forma de

leveduras unicelulares, fungos dimórficos, polimórficos e filamentosos, de forma livre

ou simbiótica (Azevedo; Barata, 2018). São importantes organismos

decompositores, fitopatogênicos, simbiontes mutualistas (Líquens e Micorriza),

participando também dos ciclos biogeoquímicos auxiliando na manutenção do solo

das florestas (Gadd; Watkinson; Dyer, 2007).

Como produto do seu metabolismo, algumas espécies fúngicas produzem

micotoxinas que podem ser prejudiciais para outros organismos. Porém, apresentam

também muitos benefícios, sendo utilizados na indústria farmacêutica e alimentar

(Azevedo; Barata, 2018). Na indústria farmacêutica há a utilização dos fungos na

produção de antibióticos como a penicilina extraída do fungo Penicillium

(Hawksworth, 2004). Os fungos também desempenham um papel fundamental na

produção de diversos alimentos, sendo um exemplo notável a levedura

Saccharomyces cerevisiae, amplamente utilizada na fabricação de pão devido à sua
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capacidade de metabolizar glicose por meio da fermentação, produzindo etanol e

dióxido de carbono, além de ser empregada na produção de bebidas alcoólicas

como vinho, cerveja e sakê japonês (Azevedo; Barata, 2018).

Ainda em relação às aplicabilidades dos fungos na indústria alimentícia,

Azevedo e Barata (2018), em seu trabalho sobre diversidade no Reino Fungi e

aplicações à indústria, relatam que outras espécies, como Penicillium camemberti, P.

roquefortii e P. caseiolum, são essenciais na elaboração de queijos como

Camembert, Roquefort e Brie, conferindo características sensoriais únicas a esses

produtos. Adicionalmente, descrevem que cogumelos silvestres, incluindo as trufas

(Tuber melanosporum e Tuber magnatum), são valorizados por seu sabor e aroma

característicos, formando micorrizas com raízes de árvores como carvalhos.

Cultivados em estufas, cogumelos do filo Basidiomycota, como Agaricus bisporus

(champignon de Paris), Pleurotus ostreatus (cogumelo ostra), Lentinula edodes

(shiitake) e Lactarius deliciosus (míscaro), têm destacado papel comercial em

Portugal, sendo amplamente apreciados por seu valor nutricional e versatilidade

culinária.

Taxonomicamente, os fungos pertencem ao Domínio Eukarya, e compartilham

um ancestral comum com os animais, sendo assim mais próximos dos animais do

que das plantas (Azevedo; Barata, 2018). Em estudo recente, Wijayawardene et al.

(2024) forneceram uma classificação atualizada para o Reino Fungi baseados em

dados genômicos e em avanços na filogenética, na qual são aceitos 19 filos de

Fungi: Aphelidiomycota, Ascomycota, Basidiobolomycota, Basidiomycota,

Blastocladiomycota, Calcarisporiellomycota, Chytridiomycota,

Entomophthoromycota, Entorrhizomycota, Glomeromycota, Kickxellomycota,

Monoblepharomycota, Mortierellomycota, Mucoromycota, Neocallimastigomycota,

Olpidiomycota, Rozellomycota, Sanchytriomycota e Zoopagomycota.

3.2 Caracterização do Filo Basidiomycota
Introduzido por Moore (1980), o Filo Basidiomycota destaca-se como o mais

complexo dentro do Reino Fungi, em função das características estruturais que

apresenta. Esse grupo é caracterizado pela formação de basídios, células

especializadas que produzem esporos sexuais durante o ciclo reprodutivo sexuado.

Representando aproximadamente 37% das espécies de fungos descritas até o
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momento, é o segundo maior filo de fungos em termos de diversidade, com mais de

29.900 espécies, 1.350 gêneros e 130 famílias reconhecidas globalmente

(Cavalcante; Campos; Lima, 2021; He et al., 2019, 2022a). No Brasil, esse filo

apresenta significativa diversidade, com 1.730 espécies distribuídas em 376 gêneros

(Cavalcante; Campos; Lima, 2021).

Os fungos do filo Basidiomycota, também chamados de Basidiomicetes ou

Basidiomicetos, são amplamente reconhecidos por suas funções ecológicas,

atuando como sapróbios, patógenos de animais e plantas, além de espécies

ectomicorrízicas (He et al., 2022a). Destacam-se por suas estruturas macroscópicas

(cogumelos e orelhas-de-pau) denominadas de basidioma ou corpos de

esporulação, sendo responsáveis pela produção e dispersão de esporos sexuais

(Kanagawa; Neves, 2011).

Esse filo é dividido em quatro subfilos principais: Agaricomycotina,

Pucciniomycotina, Ustilaginomycotina e Wallemiomycotina (He et al., 2019, 2022a,

2022b). Agrupa exclusivamente fungos que produzem basídios durante a

reprodução sexuada. Contudo, avanços em métodos filogenéticos culturais,

microscópicos e moleculares permitiram incluir nesse grupo diversos gêneros com

espécies que realizam reprodução assexuada (Hyde; Mckenzie; Koko, 2011;

Wijayawardene et al., 2012, 2020, 2021, 2022a, 2022b). Dentro desse filo, também

se destacam leveduras basidiomicetes, que ocorrem em subfilos como

Agaricomycotina, Pucciniomycotina e Ustilaginomycotina (Wang et al., 2015;

Oberwinkler, 2017).

3.3 Agaricomycetes poroides
Dentro do filo Basidiomycota, a classe Agaricomycetes é caracterizada por

abrigar macrofungos cujo corpo de esporulação desenvolve himênio definido,

atuando como decompositores, patógenos florestais e mutualistas em diversos

ambientes (Hibbett et al., 2014). Os Agaricomycetes poroides, também conhecidos

como políporos ou poliporoides, distinguem-se por apresentarem um himenóforo

tubular e por serem predominantemente xilófilos, ainda que algumas espécies

possam crescer em solo ou em plantas vivas (Webster; Weber, 2007).

Esses fungos desempenham um papel essencial nos ciclos de energia e

nutrientes dos ecossistemas, graças à sua capacidade de degradar componentes



15

estruturais da parede celular vegetal, como celulose, hemicelulose e lignina,

promovendo a podridão na madeira. Esse processo ocorre por meio de enzimas

específicas, que conferem à madeira uma textura semelhante à palha (Kirk; Farrell,

1987; Begon; Towsend; Harper, 2006; Reck, 2009). Majoritariamente representados

pelas ordens Polyporales e Hymenochaetales, os Agaricomycetes poroides são

cruciais para a decomposição da matéria orgânica, ciclagem de nutrientes e para a

manutenção dos ecossistemas florestais (Holf et al., 2004; Freire, 2022).

Os caracteres macroscópicos dos políporos apresentam grande variabilidade,

com basidiomas que podem ser ressupinados, pilados ou exibir formas

intermediárias entre essas configurações (Ryvarden, 1991, 2004) (Figura 1). Na

natureza, o hábito séssil pilado é predominante, possivelmente como resultado de

um compromisso adaptativo que equilibra a eficiência na dispersão dos esporos e a

resistência à dessecação (Ryvarden, 1991). No entanto, embora esses caracteres

sejam fundamentais para a identificação e caracterização morfológica dos táxons,

análises filogenéticas demonstraram que os poliporos não constituem um grupo

monofilético, com múltiplos casos de convergência morfológica registrados entre os

táxons (Hibbett; Binder, 2002).

Figura 1 - Basidioma de Agaricomycetes: A. Pileado (Fuscoporia discipes); B. Ressupinado
(Fulvifomes cesatii); C. Efuso-reflexo (Fulvifomes johnsonianus); D. Estipitado (Coltricia spina)

Fonte: adaptado de Dai (2010)
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A nível mundial, os macrofungos Agaricomycetes são utilizados há bastante

tempo através de costumes milenares de povos asiáticos, o que gerou maior

conhecimento de número de espécies (Dai, 2010). Um exemplo bastante estudado é

Phellinus linteus que apresenta potencial no combate ao câncer de pele e gástrico e

atividade anti-inflamatória e antialérgica (Ikekawa, 1968; Park; Han; Park, 2010; Han

et al., 2016; Park, 2017). O fungo Phellinus baumii Pilát, assim como Inonotus

obliquus (Fr.) Pilát, é conhecido por suas propriedades bioativas, destacando-se

pelos efeitos anticancerígenos, anti-inflamatórios e na regulação do diabetes (Chang

et al., 2007). Estudos mais recentes investigaram espécies do gênero

Sanghuangporus Sheng H. Wu, L.W. Zhou & Y.C. Dai, evidenciando seu potencial

antimicrobiano e neomicida, reforçando sua relevância no desenvolvimento de

agentes terapêuticos (Chepkirui et al., 2018).

3.4 Estudos com Agaricomycetes poroides na Amazônia Brasileira
As pesquisas sobre fungos na Amazônia brasileira começaram com a

chegada do botânico Inglês Richard Spruce ao Pará, que realizou coletas nas

regiões de Caripi e Tanaú. O material coletado foi analisado por Berkeley em

meados do século XIX, resultando em uma lista de 20 espécies de cogumelos, das

quais apenas duas eram poliporoides (Berkeley, 1851). Posteriormente, Hennings

contribuiu significativamente ao inventariar espécies de diversos grupos no Pará,

incluindo cinco Basidiomycetes poliporóides (Hennings, 1900, 1902).

A partir da segunda metade do século XX, muitos trabalhos foram publicados

registrando a ocorrência de macrofungos poroides na Amazônia Brasileira. Em sua

tese intitulada “O gênero Phellinus Quélet (Hymenochaetaceae) na Amazônia

brasileira”, Sousa (1980) descreveu 23 espécies deste gênero em áreas da região

Amazônia, incluindo os registros de espécies ainda desconhecidas para a ciência.

Capelari e Maziero (1988), listaram 28 espécies de fungos poliporóides coletados na

região dos rios Jarú e Ji-Paraná, no estado de Rondônia em 1986. Bononi (1992),

listou 25 espécies de fungos poróides, coletados em áreas de Rio Branco, Acre.

Gomes-Silva e Gibertoni (2009) apresentaram uma lista com registros

históricos de fungos Agaricomycetes na Amazônia brasileira, abrangendo 216

espécies previamente documentadas. Essas espécies estão representadas em 90

gêneros, 22 famílias e 9 ordens, incluindo Agaricales, Auriculariales, Cantharellales,
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Corticiales, Gloeophyllales, Hymenochaetales, Polyporales, Russulales e

Trechisporales. Entre as ordens, Polyporales destacou-se com a maior diversidade,

contabilizando 146 espécies, 7 famílias e 61 gêneros. A família mais diversa foi

Polyporaceae, com 79 espécies, seguida por Hymenochaetaceae (32) e Meruliaceae

(29). Entre os gêneros mais ricos, destacam-se Amauroderma (16 espécies),

Phellinus (15), Trametes (14), Hymenochaete (8) e Ganoderma (8) (Fonseca, 2016).

As espécies Phellinus gilvus (Pers.) Pat. e Earliella scabrosa Gilb. & Ryvarden foram

registradas em todos os estados da Amazônia brasileira, evidenciando sua ampla

distribuição na região (Fonseca, 2016).

De Jesus e Ryvarden (2010) contribuíram com o conhecimento de

poliporoides com a descrição de duas novas espécies, Perenniporia amazonica De

Jesus & Ryvarden e Phaeolus amazonicus De Jesus & Ryvarden, ambas coletadas

no estado do Amazonas.

Medeiros, Cattanio e Sotão (2015), em pesquisa conduzida a partir de

transectos previamente delimitados na Floresta Nacional de Caxiuanã (Pará),

coletaram 351 espécimes de macrofungos poroides lignolíticos, representando 52

espécies distribuídas em 18 gêneros e seis famílias pertencentes a duas ordens

Hymenochaetales (Hymenochaetaceae) e Polyporales (Ganodermataceae,

Meripilaceae, Meruliaceae, Phanerochaetaceae e Polyporaceae).

Santos (2017) investigou a diversidade e o potencial antibacteriano de fungos

do filo Basidiomycota em um fragmento de floresta amazônica. O estudo foi

realizado no Parque Zoobotânico da Universidade Federal do Acre (UFAC), onde

168 espécimes foram coletados, distribuídos em seis ordens, 11 famílias e 30

gêneros, totalizando 56 espécies. As ordens Polyporales e Hymenochaetales,

ambas de macrofungos poroides, foram as mais representativas, com 69 e 9

indivíduos coletados, respectivamente. Além disso, 14 espécies, incluindo

Cyclomyces iodinus, Favolus tenuiculus e Tyromyces cf. polyporoides, foram

registradas como novas ocorrências para o estado do Acre, representando um

importante avanço no conhecimento da biodiversidade de macrofungos amazônicos.

Em pesquisa realizada no sudoeste da Amazônia brasileira, Cavalcante,

Campos e Lima (2021) identificaram 12 espécies pertencentes à família

Polyporaceae. O estudo ressaltou a necessidade de ampliar as investigações sobre

fungos poroides na Amazônia brasileira, dado o pouco conhecimento sobre a
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biologia desse grupo. Os autores também chamam a atenção para os impactos do

desmatamento e da ocupação desordenada, que reforçam a importância de

iniciativas voltadas à conservação e estudo da biodiversidade amazônica.

Considerações atuais foram fornecidas por Couceiro, Soares e Couceiro

(2022) ao identificarem 91 espécies de políporos no oeste do estado do Pará.

Segundo os autores, foram coletados 545 espécimes com contribuições de 16 novos

registros para o estado do Pará e 1 para a América. As espécies mais

frequentemente registradas no estudo foram Cerrena hydnoides (Sw.) Zmitr., com 34

espécimes, seguida de Trametes elegans (Spreng.) Fr., com 31 espécimes,

Rigidoporus lineatus (Pers.) Ryvarden, com 30 espécimes, e Hymenochaete

damicornis (Link) Lév., com 28 espécimes.

Apesar desse amplo histórico de estudos, há uma aparente ausência de

registros específicos sobre macrofungos poroides em áreas amazônicas localizadas

nos estados do Maranhão e Tocantins, conforme apontado por Gomes-Silva (2013).

4. Material e métodos
4.1 Caracterização da Área de estudo

A Bacia Hidrográfica do Rio Tarumã-Açu (BHRTA) está localizada a montante

da cidade de Manaus, capital do estado do Amazonas, sendo caracterizada como

uma sub-bacia da Bacia Amazônica, tendo como principal corpo hídrico o Rio

Tarumã-Açu afluente do Rio Negro que deságua no Rio Amazonas (Melo, 2017).

Ocupa uma área de 133.754,40 ha, sendo caracterizada como uma bacia periurbana

por estar em uma área de transição entre zona urbana e rural. Abrange cerca de 14

bairros, limitando a oeste a expansão urbana da cidade de Manaus, com uma

população residente estimada em 496.158 habitantes, preenchendo cerca de 16%

do território da capital amazonense (CBHTA, 2018) (Figura 2).

Segundo o índice de Martonne, o clima da região é caracterizado como

superúmido apresentando três meses de seca suave a moderada (julho, agosto e

setembro) e seis meses de maior umidade e alta pluviosidade (dezembro a maio),

tendo junho e outubro como meses de transição entre os períodos (Antonio, 2017).

A precipitação média anual é de cerca de 2.300 mm, apresentando uma temperatura

média anual de 27ºC e umidade relativa do ar média anual por volta de 80%.

(PROAMBIENTE, 2002).
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De acordo com EMBRAPA (2003), a vegetação que predomina na extensão

da bacia é do tipo Floresta Ombrófila Densa, podendo ser encontradas também

tipologias inerentes de Floresta Ombrófila Aberta, Floresta Aluvial Periodicamente

Inundada (igapó), Campinarana e áreas de tensão ecológica, como cultivos

agrícolas e vegetação secundária.

Figura 2 - Localização da Bacia Hidrográfica do Rio Tarumã-Açu.

Fonte: Costa (2020)

4.2 Coleta e preservação dos espécimes
A área de coleta compreendeu a região do baixo curso da BHRTA, onde,

entre os meses de setembro de 2023 a agosto de 2024 foram realizadas quatro

coletas em trilhas aleatórias que foram percorridas em busca de basidiomas de

macrofungos poroides. Desse modo, definiram-se quatro pontos de coleta (C1, C2,

C3 e C4) (Quadro 1).
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Quadro 1 - Locais e datas das coletas

Coleta Local Data Coordenadas Figura

C1 Museu da Amazônia (MUSA) 04/09/2023 3°00'24.4"S 59°56'26.7"W 3A

C2 Rio Tarumã-Açú (Margem direita) 05/02/2024 2º58'5.86''S 60º6'27.60''W 3B

C3 Igarapé Água-Branca (Margem
direita) 14/07/2024 3º0'45.93''S 60º3'52.54''W 3C

C4 Comunidade Bom Jesus - KM 25,
AM-010 (Zona Rural) 17/08/2024 2°54'52.56''S

59°58'54.22''W 3D

Fonte: O autor (2024)

Figura 3 - Locais de coleta: A - Museu da Amazônia (MUSA); B - Rio Tarumã-Açú (Margem direita); C
- Igarapé Água-Branca (Margem direita); D - Comunidade Bom Jesus - KM 25, AM-010 (Zona Rural).

Fonte: Acervo pessoal

Em campo, foram utilizadas técnicas de coleta e preservação para

macrofungos propostas por Fidalgo e Bononi (1989) e Vargas-Isla, Cabral e Ishikawa

(2014), juntamente com protocolo de captura de imagens de macrofungos proposto

por Bittencourt et al. (2022). Foram analisados todos os substratos que poderiam

abrigar o desenvolvimento de macrofungos, incluindo galhos mortos de árvores,

troncos e galhos em diferentes estágios de decomposição, com foco especial em

ambientes úmidos e sombreados.
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Primeiramente, foram feitos registros fotográficos do corpo de esporulação do

macrofungos com auxílio de uma régua a partir do uso da câmera de um

smartphone celular (Samsung Galaxy A52 4G, Modelo SM-A525M/DS). Os

espécimes foram georreferenciados através de sistema GPS por meio de aplicativo

de celular (As Minhas Coordenadas GPS - Android Apps & Tools). Os basidiomas

poroides encontrados foram coletados manualmente com o auxílio de facas e

acondicionados em sacos de papel, onde foram anotadas informações como número

de coleta, data, local, substrato e coordenadas geográficas da área amostrada.

Após a coleta, os espécimes de macrofungos poroides foram levados ao

Laboratório de Ecologia Geral da Escola Normal Superior (LABECO-ENS/UEA). Em

laboratório, os espécimes foram colocados em congelador a uma temperatura de

cerca de -18 ºC durante 4 horas para desinfestação de possíveis invertebrados. Por

conseguinte, foram colocados em estufa por um período máximo de 48 horas, a uma

temperatura de 40 ºC para retirar a umidade do basidioma. Após o período de

dessecação, os espécimes foram acondicionados em caixa organizadora de plástico

até o momento da identificação.

4.3 Identificação dos espécimes
Os espécimes de macrofungos poroides coletados foram analisados na sala

de taxonomia do Herbário do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA),

onde foram observadas suas características macro e microscópicas.

Nas análises macromorfológicas foram realizadas medições com o auxílio de

fita métrica quanto ao comprimento, largura e espessura do basidioma, do contexto

e quantidade de poros por milímetro. Características do himenóforo, da superfície do

píleo, da superfície poróide e da consistência do basidioma foram observadas e

fotografadas com o auxílio de Microscópio estéreo automático (LEICA M205 C) e

Estereomicroscópio (LEICA EZ4).

Para as análises micromorfológicas foram feitos cortes à mão livre com o

auxílio de lâmina de aço da seção himenial do basidioma dos macrofungos, na

região dos poros e dos tubos, seguindo a metodologia proposta por Teixeira (1995).

Os cortes foram montados entre lâminas e lamínulas em solução aquosa de KOH

3% (Hidróxido de Potássio) ou Lactofenol (Azul de algodão), para verificação de

reação cianófila (Ryvarden, 2004), e em seguida foram analisadas com o auxílio de
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microscópio óptico para a verificação do sistema hifal, presença de elementos

estéreis (e.g. setas, hifas setais, cistídios), caracterização e mensuração das

estruturas microscópicas, sendo esta última realizada com o auxílio de ocular

micrométrica.

Para a identificação dos espécimes foram utilizadas descrições taxonômicas

produzidas por Dai (2010), Gomes-Silva (2015), Costa-Rezende (2014),

Costa-Rezende et al. (2016), Cui et al. (2019) e Fernandes et al. (2024), bem como

as descrições disponíveis no site Mycobank (https://www.mycobank.org/), para

confirmação das espécies, e no site IndexFungorum

(https://www.indexfungorum.org/names/names.asp) para atualização nomenclatural

e nomes científicos dos fungos para compará-las com as dos materiais estudados

com o intuito de confirmar a possível identificação de uma espécie.

Por fim, foram utilizados bancos de dados como: Flora e Funga do Brasil

(https://floradobrasil.jbrj.gov.br/), GBIF - Global Biodiversity Information Facility

(https://www.gbif.org/) e CRIA (https://specieslink.net/), junto a estudos de riqueza de

espécies desenvolvidos na Amazônia Brasileira para verificação da ocorrência dos

macrofungos poroides na Região Amazônica e Brasil. Após a identificação, os

espécimes serão incorporados à Coleção Biológica da Universidade do Estado do

Amazonas e à coleção de Fungos do Herbário INPA.
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5. Resultados e discussão
Foram coletados e identificados 13 espécimes de macrofungos poroides na

BHRTA correspondentes a 2 ordens, 4 famílias, 7 gêneros e 8 espécies,

representadas por: Amauroderma cf. omphalodes (Berk.) Torrend (1), A.

schomburgkii (Mont. & Berk.) Torrend (1), Cerrena cf. caperata (Berk.) Zmitr. (1), C.

hydnoides (Sw.) Zmitr. (2), Fulvifomes fastuosus (Lév.) Bondartseva & S. Herrera (1),

Fulvifomes sp. (1), Fuscoporia cf. gilva (Schwein.) T. Wagner & M. Fisch. (1),

Microporellus obovatus (Jungh.) Ryvarden (2), Perenniporia sp. 1 (1), Perenniporia

sp. 2 (1), Pycnoporus sanguineus (L.) Murrill (1) (Tabela 1).

A ordem Polyporales foi a mais representativa em número de espécies

identificadas, seguida por Hymenochaetales. Polyporaceae foi a família com maior

número de indivíduos identificados (5), seguida por Cerrenaceae (3) e

Hymenochaetaceae (3), e Ganodermataceae (2). O gênero de maior

representatividade foi Cerrena Gray (Cerrenaceae), com 3 espécimes identificados,

seguido por Amauroderma Murrill, Microporellus Murrill, Perenniporia Murrill e

Fulvifomes Murrill, com dois espécimes cada. Os gêneros Pycnoporus P. Karst. e

Fuscoporia Murrill foram representados por apenas 1 espécime. As espécies mais

representativas foram Cerrena hydnoides (Sw.) Zmitr. e Microporellus obovatus

(Jungh.) Ryvarden, com dois espécimes identificados para cada um dos táxons

(Tabela 1).

Couceiro (2019) investigou a diversidade e ecologia de fungos poroides da

classe Agaricomycetes em uma área de floresta amazônica na região oeste do Pará.

Seus resultados corroboram com os encontrados neste levantamento. A família com

maior representatividade foi Polyporaceae, com 43 espécies, seguida por

Hymenochaetaceae (23) e Ganodermataceae (15). Entre as espécies mais

representativas em seu estudo, Hexagonia hydnoides também é citada como uma

das espécies mais representativas em número de espécimes identificados.

De igual forma, Xavier et al. (2018) realizaram um estudo sobre a riqueza de

Agaricomycetes poroides na Serra do Navio, localizada na Amazônia oriental,

identificando 100 espécies distribuídas em três ordens, 10 famílias e 53 gêneros.

Assim como neste estudo, a família Polyporaceae destacou-se como a mais

representativa, com 46 espécies, seguida por Hymenochaetaceae (17) e

Ganodermataceae (7).
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Tabela 1. Macrofungos Poroides identificados e sua preferência por substrato. Locais de coleta: RIO - Rio Tarumã-Açu (Margem direita); IGP - Igarapé Água
Branca; COM - Com. Bom Jesus (Zona Rural); MUSA - Museu da Amazônia. Substratos: AM - Árvore morta; GD - Galho em decomposição; SL - Solo; TD -
Tronco de árvore em decomposição; RZ - Raiz.

Táxon

Locais de coleta

Nº de
espécimes

RIO IGP COM MUSA

Substrato

GD SL TD AM GD RZ TD AM TD TD

Amauroderma cf. omphalodes (Berk.) Torrend - 1 - - - - - - - - 1

A. schomburgkii (Mont. & Berk.) Torrend - - - - - 1 - - - - 1

Cerrena cf. caperata (Berk.) Zmitr. - - - - 1 - - - - - 1

C. hydnoides (Sw.) Zmitr. - - - 1 - - 1 - - - 2

Fulvifomes fastuosus (Lév.) Bondartseva & S. Herrera - - - - - - - - 1 - 1

Fulvifomes sp. - - 1 - - - - - - - 1

Fuscoporia cf. gilva (Schwein.) T. Wagner & M. Fisch. 2002 - - - - - - - - - 1 1

Microporellus obovatus (Jungh.) Ryvarden 2 - - - - - - - - - 2

Perenniporia sp. 1 - - - - - - - - 1 - 1

Perenniporia sp. 2 - - - - - - - 1 - - 1

Pycnoporus sanguineus (L.) Murrill - - - - - - 1 - - - 1

Total 2 1 1 1 1 1 2 1 2 1 13
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O substrato mais representativo quanto a preferência dos macrofungos

poroides foi tronco em decomposição com 6 espécimes, seguido por galho em

decomposição com 3 espécimes. Enquanto que raiz e solo foram os substratos

menos representativos, com apenas 1 macrofungos cada. Foram registrados 2

espécimes para árvore morta e nenhum espécime para árvore viva (Tabela 2).

Tabela 2. Preferência de substratos por macrofungos poroides da BHRTA. Substratos: AM - Árvore
morta; GD - Galho em decomposição; SL - Solo; TD - Tronco de árvore em decomposição; RZ - Raiz.

Táxon
Substrato Nº de

espécimesTD GD AM RZ SL

Amauroderma cf. omphalodes (Berk.) Torrend - - - - 1 1

A. schomburgkii (Mont. & Berk.) Torrend - - - 1 - 1

Cerrena cf. caperata (Berk.) Zmitr. - 1 - - - 1

C. hydnoides (Sw.) Zmitr. 1 - 1 - - 2

Fulvifomes fastuosus (Lév.) Bondartseva & S.
Herrera 1 - - - - 1

Fulvifomes sp. 1 - - - - 1

Fuscoporia cf. gilva (Schwein.) T. Wagner & M.
Fisch. 1 - - - - 1

Microporellus obovatus (Jungh.) Ryvarden - 2 - - - 2

Perenniporia sp. 1 1 - - - - 1

Perenniporia sp. 2 - - 1 - - 1

Pycnoporus sanguineus (L.) Murrill 1 - - - - 1

Total 6 3 2 1 1 13



26

5.1 Taxonomia

Amauroderma cf. omphalodes (Berk.) Torrend, Brotéria Série Botânica 18:131

(1920) (Figura 4).

= Polyporus omphalodes Berk., Hooker's J. Bot. Kew Gard. Misc. 8: 172 (1856)

Substrato: Solo.
Descrição: Basidioma estipitado, anual, solitário, central para lateralmente

estipitado. Estipe cilíndrico, reto a levemente sinuoso, marrom-avermelhado,

amarelado em direção a base, opaco, glabro, 11 cm de altura, 3 mm de diâmetro.

Píleo solitário, infundibuliforme, cor creme amarelado, 2 cm de comprimento, rígido.

Superfície pileal glabra, cor creme amarelada, depressiva, azonada. Borda inteira,

depressiva, concolor com a superfície poroide, levemente involuta. Superfície

poroide cor creme para amarelada, com poros desde a base até as margens do

píleo. Poros angulares, 5-6 por mm, dissepimento inteiro. Contexto claro, cor creme

a cinza, apresentando linha preta, geralmente dupla. Sistema hifal dimítico com hifas

esqueléticas e generativas hialinas para amareladas, fortemente entrelaçadas.

Basídia não visualizada. Cistídio não visualizado. Pseudoparáfise presente

ultrapassando o himênio (10,3 - 24,1 × 2,7 - 4,3 μm). Basidiósporo Globoso a

subgloboso, hialino a levemente amarelado, parede levemente espessada,

ornamentação exospórica menos conspícua, 8 - 9,5 (-10) × (7,5-) 8 - 9 (-9,5) μm.

Material examinado: Brasil, Amazonas, Manaus, Tarumã, Rio Tarumã-Açú

(Margem direita) (2º58'6.71''S 60º6'28.05''W). Marques-Laborda, J. P. 05 de

fevereiro de 2024 (JML006).

Distribuição no Brasil: Norte (Amazonas, Pará, Rondônia), Nordeste

(Alagoas, Bahia, Pernambuco, Sergipe), Centro-oeste (Mato Grosso), Sudeste

(Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo) e Sul (Paraná, Santa Catarina) (Flora do

Brasil, 2024).

Discussão: Amauroderma omphalodes é uma espécie que se distingue por

apresentar píleo estipitado com coloração opaca variando de marrom muito claro a

marrom avermelhado escuro. Seu contexto é claro, exibindo faixas escuras no estipe

e seus esporos possuem coloração amarelo claro, paredes espessas e

ornamentação conspícua, característica marcante da espécie (Costa-Rezende,

2016). O espécime analisado apresentou basidiósporo menor do que o tamanho

citado na literatura: (10) 11 - 14 (15) × (8) 9 - 12 (13) μm (Costa-Rezende et al.,
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2016) e 10 - 13 × 9 - 12 μm (Gomes-Silva, 2015). Em suas análises, Costa-Rezende

et al. (2016) designa a forma do esporo de A. omphalodes como globosos a

amplamente elipsoidais, padrão que não se aplica ao espécime analisado neste

trabalho, onde apresenta esporos Globoso a subgloboso assim como descrito por

Furtado (1981), Ryvarden (2004) e Gomes-Silva (2015). A. omphalodes apresenta

similaridades com outras espécies do gênero. Assim como A. camerarium, A.

omphalodes possui um contexto claro e esporos grandes com paredes espessas e

ornamentação conspícua; entretanto, diferencia-se por apresentar um contexto com

faixas, enquanto A. camerarium possui um contexto homogêneo (Ryvarden, 2004;

Gomes-Silva, 2015). A. sprucei também possui um contexto claro e poros pequenos,

mas distingue-se por apresentar uma superfície de poro com coloração ocre pálido a

laranja em muitos espécimes e esporos menores, medindo (7) 8 - 10 × 7 - 9 µm. Não

foi encontrada na literatura citação sobre a presença de pseudoparáfises no himênio

de A. omphalodes, fato que destaca a importância de estudos moleculares no

espécime em questão para confirmação da identificação e verificação de potencial

nova espécie.
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Figura 4 - Amauroderma cf. omphalodes (JML006): A-D – Basidioma; E-G – Basidiósporo; H-I –
Pseudoparáfise. Barra de escala: B = 2 cm; C-D = 1 cm; E = 10 μm; F-I = 5 μm.

Fonte: Acervo pessoal
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Amauroderma schomburgkii (Mont. & Berk.) Torrend, Brotéria, sér. bot. 18 (no. 2):

140 (1920) (Figura 5).

≡ Polyporus schomburgkii Mont. & Berk., London Journal of Botany 3: 331 (1844).

Substrato: Raíz
Descrição: Basidioma lateralmente estipitado, anual, rígido, solitário a duplo

brotando acima da base. Estipe cilíndrico, reto a levemente sinuoso, marrom-escuro,

opaco, glabro, 5 - 10 cm de altura, 0,2 - 0,3 cm de diâmetro. Píleo solitário, glabro,

circular a semicircular, infundibuliforme, concentricamente zonado em bandas

marrom-escuro castanho e preto, as vezes com borda esbranquiçada, 4 - 7 cm de

comprimento, rígido. Borda inteira, levemente involuta para baixo. Superfície poroide

esbranquiçada, velutinada, com poros desde a base até as margens do píleo. Poros

angulares, pequenos, 9-10 por mm, dissepimento inteiro. Tubo marrom escuro, 0,5

cm. Contexto marrom-escuro com linha preta dupla. Sistema hifal dimítico com hifas

generativas transparentes, com grampos de conexão, paredes finas, hifas

esqueléticas amarelo-claro a marrons, paredes espessas, arboriformes. Basídia não

visualizada. Cistídio não visualizado. Basidiósporo subgloboso, hialinos a levemente

amarelados em KOH (3%), 7,5 - 10 (-10,5) × (6,5-) 7 - 8,5 μm.

Material examinado: Brasil, Amazonas, Manaus, Tarumã, Igarapé

Água-Branca (Margem direita) (3º0'52.32304''S 60º 3'55.41516''W).

Marques-Laborda, J. P. 14 de julho de 2024 (JML014).

Distribuição no Brasil: Norte (Amazonas, Pará, Rondônia), Nordeste (Bahia,
Pernambuco, Sergipe), Centro-Oeste (Mato Grosso), Sudeste (Rio de Janeiro, São

Paulo), Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina) (Flora do Brasil, 2024).

Discussão: A. schomburgkii é espécie tipo do gênero (Sun et al., 2020). Essa
espécie é caracterizada por seu basidioma rígido, contexto marrom com faixas

escuras, píleo com córtex e poros pequenos variando de 5 a 7 por milímetro e

basidiósporos predominantemente globosos a subglobosos, ocasionalmente

amplamente elipsoides, medindo (8) 9 - 12 × (7) 9 - 11 μm (Costa-Rezende et al.,

2016).
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Figura 5 - Amauroderma schomburgkii (JML014): A-C – Basidioma; D – Superfície poroide; E -
Linha preta no contexto; F-G – Basidiósporo. Barra de escala: A = 3 cm; B = 2 cm; D = 1 mm;
E = 1 mm; F-G = 5 μm.

Fonte: Acervo pessoal
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Cerrena cf. caperata (Berk.) Zmitr., Mycena 1(1): 91 (2001) (Figura 6).
= Polyporus caperatus Berk., Ann. Mag. Na. Hist. 3: 391. 1839.

= Coriolopsis caperata (Berk.) Murrill, N. Amer. Fl. 9 (2): 77. 1908.

= Trametes caperata (Berk.) Teixeira, Bragantia 6 (7): 316. 1946.

= Datronia caperata (Berk.) Ryvarden, Mycotaxon 23: 172. 1985.

Substrato: Galho em decomposição.

Descrição: Basidioma pileado, semicircular, 3-5 cm de comprimento, 2 cm de

largura. Superfície pileal concentricamente zonada com coloração marrom a

castanho apresentando feixes de hifas radiais reflexivas, borda aguda e inteira em

tom creme. Superfície poroide velutinada, cor creme a esbranquiçado. Poros

angulares, 4-5 por mm, dissepimento inteiro. Tubo concolor com a superfície poroide

com cerca de 1 mm de profundidade. Contexto homogêneo, castanho, mais escuro

em direção à superfície pileal cerca de 2 mm, apresenta linha preta dupla. Sistema

hifal dimítico, com hifas generativas hialinas, hifas esqueléticas dominantes,

amareladas com lumem distinto e parede espessa, 3-4 μm. Estruturas reprodutivas

não visualizadas.

Material examinado: Brasil, Amazonas, Manaus, Tarumã, Igarapé

Água-Branca (Margem direita) (3º0'49.82292''S 60º3'56.0441''W). Marques-Laborda,

J. P. 14 de julho de 2024 (JML013).

Distribuição no Brasil: Apresenta ampla distribuição no Brasil, com

ocorrência registrada nos biomas Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica

(Maia et al., 2015).

Discussão: Cerrena caperata é reconhecida por apresentar basidioma

castanho-escuro, efuso-reflexo a séssil, contexto homogêneo sem linha negra,

superfície himenial poroide com poros regulares, superfície abhimenial com zonas

concêntricas, vilosas, em tons de castanho, que se torna glabra com a maturidade

expondo uma cutícula preta (Fernandes et al., 2024).
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Figura 6 - Amauroderma cf. caperata (JML013): A-B – Basidioma; C – Superfície poroide; D - Linha
preta dupla no contexto; E – Hifa esquelética. Barra de escala: A = 3 cm; C = 1 mm; D = 1 mm; E =
20 μm.

Fonte: Acervo pessoal
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Cerrena hydnoides (Sw.) Zmitr. , Mycena 1 (1): 91 (2001) (Figura 7).
= Hexagonia hydnoides (Sw.) M. Fidalgo , Mem. NY bot. Gdn 17 : 64 (1968).

= Polyporus hydnoides (Sw.) Fr. , Syst. mycol. (Lundae) 1 : 362 (1821).

= Trametes hydnoides (Sw.) Fr. , Epicr. sistema mycol. (Upsaliae): 490 (1838).

Substrato: Tronco em decomposição e árvore morta.

Descrição: Basidioma pileado, anual, séssil, aplanado, flabeliforme, 4-8 cm

de comprimento, 2-4,5 cm de largura, ligada ao substrato por uma projeção do píleo.

Superfície pileal fimbriada com tricomas, concentricamente zonada com coloração

marrom, castanho-escuro a preto. Superfície poroide velutinada, castanho-claro

mais claro que a superfície pileal, com bordas em tom mais claro. Poros circulares,

4-5 por mm, dissepimento inteiro. Tubo concolor com superfície poroide com cerca

de 1 mm de profundidade. Contexto homogêneo, escuro, marrom para preto, cerca

de 1 mm. Sistema hifal trimítico, com hifas generativas hialinas que coram em Azul

de algodão, hifas esqueléticas dominantes, amareladas a douradas com lúmen

distinto e parede espessa, frequentemente septadas, 3-4 μm. Basídia não

visualizada. Cistídiolo não visualizado. Basidiósporo não visualizado.

Material examinado: Brasil, Amazonas, Manaus, Tarumã, Igarapé

Água-Branca (Margem direita) (3º0'56.93292''S 60º3'58.7592''W). Marques-Laborda,

J. P. 14 de julho de 2024 (JML010). Brasil, Amazonas, Manaus, Tarumã, Igarapé

Água-Branca (Margem direita) (3º0'45.93996''S 60º3'52.5438''W). Marques-Laborda,

J. P. 14 de julho de 2024 (JML011).

Distribuição no Brasil: Norte (Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia),

Nordeste (Alagoas, Bahia, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte,

Sergipe), Centro-Oeste (Mato Grosso do Sul, Mato Grosso), Sudeste (Espírito Santo,

Rio de Janeiro, São Paulo), Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina) (Flora

do Brasil, 2024).

Discussão: Cerrena hydnoides é de fácil reconhecimento graças a densa

massa de pelos eretos na superfície pileal organizados em zonas concêntricas

distintas (Fernandes et al., 2024).
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Figura 7 - Cerrena hydnoides (JML010): A-B – Basidioma; C – Superfície poroide; D - Corte
longitudinal no basidioma; E – Hifa esquelética. Barra de escala: A = 3 cm; B = 4 cm; C = 1 mm; D = 1
mm; E = 20 μm.

Fonte: Acervo pessoal



35

Fulvifomes fastuosus (Lév.) Bondartseva & S. Herrera, Mikol. Fitopatol. 26(1): 13

(1992) (Figura 8)

= Phellinus fastuosus (Lév.) Ryvarden, Norw. J. Bot. 19:234 (1972).

Substrato: Tronco em decomposição.

Descrição: Basidioma pileado, perene, dimidiado, coriáceo, solitário,

ungulado. Superfície pileal concentricamente sulcado com coloração marrom a

castanho, borda aguda e regular em tom castanho levemente mais claro. Superfície

poroide velutinada, esbranquiçada, mais clara que a superfície abhimenial,

apresentando bordas amareladas. Poros circulares, 6-7 por mm, dissepimento

inteiro. Tubo mais escuro que a superfície poroide com cerca de 1 mm de

profundidade. Contexto homogêneo, marrom-escuro. Sistema hifal dimítico, com

hifas generativas amarelas pálidas a hialinas e hifas esqueléticas dominantes,

marrom amareladas. Seta himenial ausente. Basídia não visualizada. Cistídiolo não

visualizado. Basidiósporo liso, parede espessa, marrom-claro para castanho,

globoso a subgloboso, 5 × 4,5 µm.

Material examinado: Brasil, Amazonas, Manaus, Zonas Rural, Comunidade

Bom Jesus - KM 25, AM-010 (2°54'52.56548''S 59°58'54.22152''W).

Marques-Laborda, J. P. 17 de agosto de 2024 (JML016).

Distribuição no Brasil: Norte (Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima),

Nordeste (Alagoas, Bahia, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte),

Centro-Oeste (Mato Grosso), Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina) como

Phellinus fastuosus em Flora do Brasil (2024).

Discussão: Fulvifomes fastuosus possui esporos semelhantes aos de F.

rimosus, mas se diferencia pelos basidiocarpos aplanados e não rachados, além de

poros muito pequenos, com 7 a 9 por milímetro (Dai, 2010).
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Figura 8 - Fulvifomes fastuosus (JML016): A-B – Basidioma; C – Superfície poroide; D -
Basidiósporo. Barra de escala: A = 1 cm; C = 1 mm; D = 5 μm.

Fonte: Acervo pessoal
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Fulvifomes sp. (Figura 9).
Substrato: Tronco em decomposição.

Descrição: Basidioma perene, efuso-reflexo, lenhoso com píleo aplanado

projetando-se 3 cm, 5 cm de comprimento. Superfície pileal glabra, crostosa,

marrom-escuro a preto, irregular, levemente sulcado concentricamente. Superfície

poroide velutinada, castanho-claro mais claro que a superfície pileal, com bordas em

tom mais claro. Poros regulares circulares, 10 por mm, dissepimento inteiro. Tubo

concolor com superfície poroide com cerca de 1 mm de profundidade. Contexto

homogêneo, castanho com cutícula preta separando os tubos antigos. Sistema hifal

dimítico, com hifas generativas amarelas para hyalina, hifas esqueléticas marrom a

amareladas de parede espessa. Seta tramal e himenial ausentes. Basídia não

visualizada. Cistídiolo não visualizado. Basidiósporo liso, globoso a subgloboso,

marrom a castanho escuro, acianófilo de parede espessa, (4,5-) 5 - 5,5 × (4-) 4,5 - 5

(-5,5) μm.

Material examinado: Brasil, Amazonas, Manaus, Tarumã, Rio Tarumã-Açú

(Margem direita) (2º58'6.39''S 60º6'25.94''W). Marques-Laborda, J. P. 05 de fevereiro

de 2024 (JML009).

Distribuição no Brasil: Norte (Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima,

Tocantins), Nordeste (Bahia, Pernambuco, Rio Grande do Norte), Centro-Oeste

(Mato Grosso do Sul, Mato Grosso), Sudeste (São Paulo), Sul (Paraná, Rio Grande

do Sul) (Flora do Brasil, 2024).

Discussão: As espécies do gênero Fulvifomes Murril apresentam uma

variedade de características de importância taxonômica, como por exemplo: seta

himenial presente a ausente, contexto homogêneo ou duplex, esporos cianófilos ou

acianófilos, sendo costumeiramente delimitadas pela coloração de seus

basidiósporos (Dai, 2010). F. fastuosus foi a espécie cujos caracteres se

aproximaram mais intimamente do espécime estudado, porém o hábito do seu

basidioma é diferente, sendo descrito como pileado na literatura (Dai, 2010;

Ediriweera et al., 2014; Gay, 2019) .
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Figura 9 - Fulvifomes sp. (JML009): A-C – Basidioma; D – Superfície poroide; E - Basidiósporo.
Barra de escala: A = 2 cm; D = 1 mm; E = 10 μm.

Fonte: Acervo pessoal
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Fuscoporia cf. gilva (Schwein.) T. Wagner & M. Fisch. 2002 (Figura 10).

= Boletus gilvus Schwein., Schr. naturf. Ges. Leipzig 1: 96 [70 of repr.] (1822).

= Phellinus gilvus (Schwein.) Pat., Essai Tax. Hyménomyc. (Lons-le-Saunier): 82

(1900).

Substrato: Tronco em decomposição.

Descrição: Basidioma pileado, anual, dimidiado, lenhoso, 10 cm de

comprimento e 5 cm de largura. Superfície pileal concentricamente zonada com

coloração marrom a castanho-escuro apresentando rachaduras radiais, borda aguda

e irregular em tom castanho mais claro. Superfície poroide velutinada, marrom-claro,

concolor com a superfície abhimenial. Poros circulares, 10 por mm, dissepimento

inteiro. Tubo mais claro que a superfície poroide com cerca de 1 mm de

profundidade. Contexto homogêneo, mais escuro na região dos tubos com linha

preta, 4-5 mm. Sistema hifal dimítico, com hifas generativas amarelas pálidas a

hialinas e hifas esqueléticas dominantes, marrom amareladas. Seta himenial aguda,

lanceolada de parede espessada com lúmen distinto, superfície lisa, 12 - 13,5 ×

(4,0-) 5,5 - 6,5 µm. Basídia não visualizada. Cistídiolo não visualizado. Basidiósporo

não visualizado.

Material examinado: Brasil, Amazonas, Manaus, Museu da Amazônia

(MUSA), Trilha cinza (3°00'24.4"S 59°56'26.7"W). Marques-Laborda, J. P. 04 de

Setembro de 2023 (JML001).

Distribuição no Brasil: Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia,

Roraima), Nordeste (Alagoas, Bahia, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do

Norte, Sergipe), Centro-Oeste (Mato Grosso do Sul, Mato Grosso), Sudeste (Rio de

Janeiro, São Paulo), Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina) (Flora do

Brasil, 2024).

Discussão: O espécime analisado aproxima-se da descrição feita por

Wagner e Fischer (2002), principalmente pela abundância de setas himeniais. No

entanto, a não visualização dos basidiósporos prejudica uma identificação mais

assertiva, haja vista que Fuscoporia gilva trata-se de um complexo de espécies

bastante heterogêneas. Evidencia-se a necessidade de estudos moleculares com o

espécime analisado.
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Figura 10 - Fuscoporia cf. gilva (JML001): A – Basidioma; B – Superfície poroide. Barra de escala: A
= 3 cm; B = 1 mm.

Fonte: Acervo pessoal

Microporellus obovatus (Jungh.) Ryvarden, Norw. Jl Bot. 19: 232 (1972) (Figura

11).

= Flabellophora obovata (Jungh.) Corner, Beih. Nova Hedwigia 86: 36 (1987).

Substrato: Galho em decomposição

Descrição: Basidioma anual, lateralmente estipitado, solitário, coriáceo, 4 cm
de comprimento, 2 cm de largura. Superfície pileal flabeliforme, tomentosa,

concentricamente zonada em zonas brancas, creme para palha com borda aguda.

Superfície poroide branca para creme. Poros angulares, pequenos, 10-12 por mm,

com dissepimento fino. Contexto creme para esbranquiçado, 1 mm. Tubos concolor

com a superfície poroide, 0,5 mm de profundidade. Sistema hifal dimítico, hifas

generativas com conexões de grampo ou septos simples; hifas esqueléticas

anamilóides. Cistídios e Cistidiólos ausentes. Basídia em forma de barril.

Basidiósporo elipsoide a obovoides, liso, parede fina, hialinos a oliváceos, 5 - 6 × 3 -

3,5 (-4) µm.

Material examinado: Brasil, Amazonas, Manaus, Tarumã, Rio Tarumã-Açú

(Margem direita) (2º58'6.050''S 60º6'26.96''W ). Marques-Laborda, J. P. 05 de

fevereiro de 2024 (JML004). Brasil, Amazonas, Manaus, Tarumã, Rio Tarumã-Açú

(Margem direita) (2º58'5.91''S 60º6'27.95''W). Marques-Laborda, J. P. 05 de fevereiro

de 2024 (JML007).

Distribuição no Brasil: Norte (Amazonas, Pará, Rondônia), Nordeste

(Alagoas, Bahia, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Sergipe), Sudeste
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(São Paulo) e Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina) (Flora do Brasil,

2024).

Discussão: Cui et al. (2019) destaca que Microporellus obovatus distingue-se
por seus basidiomas estipitados com superfície pileal tomentosa, poros de coloração

variando entre branco, creme e palha clara, além de apresentar sistema hifal

dimítico, com hifas generativas com grampos de conexão e simples-septadas. Seus

basidiósporos são elipsoides a obovoides, hialinos, com paredes que variam de finas

a ligeiramente espessas.
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Figura 11 - Microporellus obovatus (JML007): A-C – Basidioma; D – Superfície poroide; E -
Basidiósporo. Barra de escala: A = 2 cm; D = 0,5 mm; E = 5 μm.

Fonte: Acervo pessoal
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Perenniporia sp. 1 (Figura 12).
Substrato: Tronco em decomposição.

Descrição: Basidioma ressupinado, perene, lenhoso, acinzentado. Superfície

poroide velutinada, branco para creme. Poros angulares, 7 por mm, dissepimento

inteiro. Tubo concolor com a superfície poroide. Contexto homogêneo, branco.

Sistema hifal com hifas esqueléticas dominantes, amareladas. Cistídios e Cistidiólos

ausentes. Basidiósporo subgloboso a elipsoide, liso, parede espessa, hialinos para

amarelados, (4,5-) 5 × 3,5 - 4 µm.

Material examinado: Brasil, Amazonas, Manaus, Zonas Rural, Comunidade

Bom Jesus - KM 25, AM-010 (2°54'52.56548''S 59°58'54.22152''W).

Marques-Laborda, J. P. 17 de agosto de 2024 (JML015).

Distribuição no Brasil: Norte (Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia,

Roraima), Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio

Grande do Norte, Sergipe), Centro-Oeste (Mato Grosso do Sul, Mato Grosso),

Sudeste (São Paulo), Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina) (Flora do

Brasil, 2024).

Discussão: A identificação do espécime foi dificultada pela falta de reagente

Melzer para verificação de reação dextrinoide nas microestruturas, peça

fundamental para a visualização de muitos caracteres dedutivos dentro do gênero

em chaves dicotômicas.
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Figura 12 - Perenniporia sp. 1 (JML015): A-B – Basidioma; C – Superfície poroide; D -
Basidiósporo. Barra de escala: A = 4 cm; B = 8 cm; C = 1 mm; D = 5 μm.

Fonte: Acervo pessoal

Perenniporia sp. 2 (Figura 13).
Substrato: Árvore morta.
Descrição: Basidioma pileado, séssil, solitário, esbranquiçado. Superfície

pileal glabra com borda obtusa. Superfície poroide velutinada, branco. Poros

angulares, 4-5 por mm, dissepimento inteiro. Tubo concolor com a superfície poroide

com cerca de 1 mm de profundidade. Contexto homogêneo branco a creme.

Estruturas reprodutivas não visualizadas.

Material examinado: Brasil, Amazonas, Manaus, Zonas Rural, Comunidade

Bom Jesus - KM 25, AM-010 (2°54'52.272''S 59°58'53.79988''W). Marques-Laborda,

J. P. 17 de agosto de 2024 (JML017).

Distribuição no Brasil: Norte (Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia,

Roraima), Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio

Grande do Norte, Sergipe), Centro-Oeste (Mato Grosso do Sul, Mato Grosso),
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Sudeste (São Paulo), Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina) (Flora do

Brasil, 2024).

Discussão: O espécime analisado apresentou basidioma jovem, com

estruturas imaturas o que dificultou a identificação.

Figura 13 - Perenniporia sp. 2 (JML017): A – Basidioma; B – Superfície poroide. Barra de escala: A
= 2 cm; B = 1 mm.

Fonte: Acervo pessoal
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Pycnoporus sanguineus (L.) Murrill, Bull. Torrey bot. Club 31(8): 421 (1904).

(Figura 14).

= Trametes sanguinea (L.) Lloyd, Mycol. Writ. 7(Letter 72): 1291 (1924)

Substrato: Tronco em decomposição.

Descrição: Basidioma anual, pileado, dimidiado, coriáceo. Píleo semicircular,

flabeliforme, projetando-se até 5 cm, com 4-8 cm de comprimento. Superfície Pileal

glabra, frequentemente zonada, cor laranja forte, borda mais clara aguda e regular.

Superfície poroide laranja forte, com bordas em tom mais claro. Poros circulares,

6-7 por mm, dissepimento fino. Tubo com coloração salmão, mais claro que a

superfície poroide, 2 mm de profundidade. Contexto homogêneo, cor salmão para

creme, cerca de 1 mm. Sistema hifal dimítico, com hifas generativas hialinas que

coram em Azul de algodão, hifas esqueléticas dominantes, amareladas a douradas

com lúmen distinto e parede espessa, 3-4 um, raramente septadas. Basídia não

visualizada. Basidíolo clavado, cianófilo. Cistídiolo não visualizado. Basidiósporo

liso, cilíndrico, hialino, afinando em direção ao apículo com parede fina e

apresentando gotícula, 5 × 3 µm.

Material examinado: Brasil, Amazonas, Manaus, Tarumã, Igarapé

Água-Branca (Margem direita) (3º0'45.93996''S 60º3'52.5438''W). Marques-Laborda,

J. P. 14 de julho de 2024 (JML012).

Distribuição no Brasil: Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia),

Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio

Grande do Norte), Centro-Oeste (Mato Grosso do Sul, Mato Grosso), Sudeste

(Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo), Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa

Catarina) (Flora do Brasil, 2024).

Discussão: Cui et al. (2019) discutem que as características mais marcantes

de Pycnoporus sanguineus são o seu basidioma avermelhado para vermelho-tijolo,

superfície pileal glabra e basidiósporos pequenos e cilíndricos.
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Figura 14 - Pycnoporus sanguineus (JML012): A-B – Basidioma; C – Superfície poroide; D -
Basidíolo; E – Basidíolo reagente em Azul de Algodão; F – Basidiósporo. Barra de escala: A = 3 cm;
B = 6 cm ; C = 1 mm; D = 10 μm; E = 10 μm; F = 10 μm.

Fonte: Acervo pessoal
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6. Conclusão
Foram coletados e identificados 13 espécimes de macrofungos poroides

provenientes da BHRTA, com suas características morfológicas devidamente

descritas. Esses espécimes estão distribuídos em 8 espécies, pertencentes a 7

gêneros, 4 famílias e duas ordens, sendo Polyporales a mais representativa, seguida

por Hymenochaetales. Entre as famílias, Polyporaceae destacou-se como a mais

abundante, enquanto Cerrena hydnoides foi a espécie de maior frequência.

Os macrofungos foram encontrados principalmente em troncos em

decomposição (6), seguidos por galhos em decomposição (3), árvores mortas (2),

raízes (1) e solo (1).

Este estudo enriquece o conhecimento sobre a diversidade de macrofungos

poroides na região amazônica e na BHRTA, por meio da coleta, identificação e

descrição detalhada das espécies.
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